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* * :OEO.A.N'"O DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
Caminho 

de ferro 
Já por Yarias vezes nos te

mos referido aqui á importa ricia 
que teri:l pa:-a Espozende a vin
da do Caminho de ferro da Po-
voa. 

Para não descararmos tarn 
m;:igno beneficio, interpretando 
assim o sentir da maior parte dos 
Espozendenses . resolvemos . pu
blicar urna séne de entrevistas 
qlle o ilustre Vice -Presidente da 
Camara snr. P.e Manoel de Sá 
Pereira concedeu ao Diario da 
Manhã, e que com a devida ve
nia transcrevemos. 

Publicando estas entrevistas 
não só ilucidamos o publico in
teressado em tam palpitante as
sunto mas tambem fazemos a ver· 
<ladeira justiça ao -p~g .. mo Vice· 
Presidente do Mumc1p1u que sem 
alarde de grandezas trabalha in
cessantemente para o bem ~a 
sua terra e para o seu propno 
progresso. 

Aproveitamos tambem ~ en· 
seja para agra?e~er ao nosso 2Jus
tre colega, Diario dü. Manha, as 
palavras elogiosas com que se 
refere á nossa terra e a sua boa
-vontade em estar ao lado da 
nossa causa. 

Interesses do Norte 
1 

PORTO, 12.-Toma'Jdo a 
peito-e sem sombra de tavor
a defesa justíssima dos intsresses 
de u~na rica região nortenha o 
Diario da Manhã assumiu um 
compromisso, e esforçar-se-há 
por satisfaze-ln. Apresenta111os 
aos olhos do Pais a aspiraçao ar
dente de uma terra que, trab1-
lhando, progredindo, sente a ne· 
cessidade imperiosa de se ex pan
dir para alem das suas acanha
das fronteiras. 

Para o concelho de Esposen
de, cuja importancia e\'idencia
mos, a abertura do troço ferro
viário Povoa do Varzim-Fao é 
uma questao vital. As suas pos
sibilidades magnificas fi-:ar:lo, 
sem ele, aniquiladas por com-

ITORA co 

Casa onde nasceu o maior jornalista português 
Antonio Rodrigues Sampaio, natural da freguezia de S. 

Bartolomeu do Mar, casa que ainda hoje lá Bxiste. 

------···-------
pleto. E' um tesouro por desem
terrar ... 

Nas actuais circunstancias
e escusamos, por surperfiuG, de 
endossa- las á crise geral-a si
tuação de Esposende é verdadei
ramente angustiosa. Encontra
se isolada, não tramaciona. As 
suas fontes de riquesa-entre as 
quais destacamos, pela sua impor
tancia, as suas magnificas pedrei
ras de granito-estão v·otadas ao 
abandono. O s::ngue não circu
la,-que não tem por onde. Nao 
h.1 arterias. Quer trnbc1lhar-e 
nao póJe. 

Comprehende-se assim a an
siedade q uasi angustiosaa cvm 
que está élguardando a satisfa
ção da mais ardente das aspira
ções. Porque lha não satisfazem? 

Ignora-o. Ignoramo-lo. 
Não des...:ortinc1mos, estudan· 

do as ·dificuldades passiveis ou 
provaveis, razão suficiente para 
uma desculpa de peso. 

l:, que assim é, vamos a pro
va-lo. 

De Esposende e Povoa do 
Varzim, tem o Di.irio da MtJnhtt, 
recebido com palavras de cari
nhoso aplauso, pedidos insisten
tes de ccnão abandonar o po~to 

-----· .. ------
em que espontanea e patrio!ica
mente se colocot1». 

Não o abandonaremos. 
J c>rnal votado, e exclusiva

mente: ao interesse nacional, não 
podia o Diario da A1rrnhã perma
necer indiferente neste assunto. 

O progresso da Nação de
pende indiscutivelmente, do pro
gresso da regiãu; e assim sclcom
preende a carinhosa atençao vo
tada pelo Governo da Ditadura 
ás nobres reivindicações regio
nais, alentando-as, incitando-as, 
fortalecendo-as. 

E' uma politica de e< verdade• 
carinhosamente chegada á Terra. 
E escusamos de exempli6ra-la, 
basta estender 0s olhos por aí 
fora, verificar esse belo movi
mento que, tendo por eixo o Mu· 
nicipio, está vivificando o país. 

E' um f 1cto. Não pode ne
gá-lo ninguem. Nem o ousam 
fazer os ultimas abencerragens 
de uma e<politica» ql!e estava pa
ra a Nação ... como Pilatos pa
ra o Credo! 

* 
Mas voltemos a .Esposende, 

-uma das mais lindas povoa
çõe'i do nosso litoral. Precisa
mos ouvir o snr. presidente da 

Camara de Espozende-a cuja 
acção valiosa tivemos ensejo de 
nos referir. 

O snr P.e Sá Pereira, espo
sendense dos quatro costados, 
caracter de antes quebrar e in
teligencia lucida vai contar-nos 
o que é e o que vale, perante 
os supremos interes:.es de Es
posende e do norte do país, a 
construção do troço Povoa-Es· 
pozende. A Terra não poderia 
escolher melhor procurador! 

-~~------------~~-
ESTRADAS 

DE RIO Tl~TO E 8. LOURENCO 
SUBSIDiO ao GOVERNO 

O senhor Ministro do Co
mercio acaba de conceder á nossa 
Camara o subsidio de 2+: ~ 40.:1lOO 
distribuído pela forma seguinte: 
-15;96 5.'tJOO para construção 
da estrada que parte do largo da 
Egreja, freguesia de }:i.,ontebôa, 
ao limite do concelho, freguesia 
de Rio Tinto;-e 8.175$00 pa
ra construçao da estrada que se 
projecta de Goios á monta
nha de S. Lourenço, em Vila 
Chã. 

São, incontestavelmente, dois 
melhoramentos importantes es· 
ses que a Camara vae iniciar e 
que o governo dotou. O pri
meiro, que representa a ligação 
de Rio Tinta á sed~ do conce
lho, a todos beneficia, interes
smdo de modo particular ao po
vo d'ali; e o segundo, alem das 
vantagens que traz ás freguesias 
qu~ a projectada estrada atra
vessa, prepara campo para n'um 
futuro relativamente proximo, 
com trabalho e bôa vontade, po
dermos faser de S. Lourenço 
uma agradavel estancia de turis
mo. 

Muito prazer temos, pois, 
em efectuar nas colunas do nos
so jornal o registo d'este facto, 
que demonstra e prova não só o 
especial carinho de S. Ex.ª o Mi· 
nistro pelo progresso e desem
volvimento de Esposende, como 
ainda e tambem o desvelado inte
resse que a nossa Comissao ad
ministrativa tem dispens1do a 
tudo quanto seja melhorar e en
grandecer o concelho. 

Porque-seja d!to de pr1ssa-



aem-sem um grande esforço, 
~em uma grande tenacidade da 
parte d' esta, nós-a quem já fo. 
ram dados subsídios superiores a 
50:000$00,-ainda na melh?r das 
hypote~es, sóm~t~ podenamos 
ter direito a subs1d1os num tqtal 
maximo de r 5 :ooo;r,poo, pela ra
zão de que o governo apenas 
destinou para esse fim a verba 
de 400:000.tt>oo para distribuir 
por todo o districto. . 

Sejamos portanto 1ustos e 
gratos:-reconhecendo o esfor
ço dos que tem trabalhado e .tr~· 
balham pelo bem da colect1v1-
dade e apresentando os nossos 
melhores agradecimentos ao ilus· 
tre Ministro do Comercio que 
bem os merece. 

Transcrição do •Primeiro de Janeiro> 

REBORDÕES, SlNTO TIRSO, 8. 

Faleceu ne~ta freguesia o in
ditoso proposto da Tesouraria 
da Fazenda Publica do concelho 
de Terras de Bouro, snr. José 
Joaquim Mendes Leite. 

Encontra-se aqui há 8 dias 
apenas, tendo vindo com se~s 
extremosos pais e irmaos da ci
dade de Guimarães, onde uma 
pertinaz doença o retin~a no 
leito ha 2 mezes, dep01s de 
abandonar o seu lugar que e
xerceu com o maior b1 ilho. 

Contava 22 anos de edade e 
era filho do professor de Fão, sr. 
João Manoel Mendes, que ulti
mamente fôra transferido por 
concurso para Burgaes, limitr o
fe desu linda freguesia. 

O funeral realisou-se com 
muita concorrencia de povo e a 
assistencia dos alunos da escola 
de Burgaes. 

São sempre c..ertas as noticias 
tristes. 

Efectivarr:ente Jose Joaquim 
Mendes Leite faleceu! 

Mas podemos acrescentar. 
O funeral do inditoso extin

co realisou-se pelas I7 ho
ras do dia 8, como acima fica 
dito, sendo o caixao levado para 
o cemiterio proximo por uma só 
turma, pegando ás borlas os srs. 
Joaquim Monteiro, Luís M~n
teiro Luis Soutinho e Domin
gos Pereira Fontes; n:alçava tris
temente o acto comovente uma 
linda coroa, que fôra ofereci
da ao extinto, conduzida pelo 
voaal da Junta de Paroquia da 
freguesia, snr. David de Castro, 
e viam-se muitos bouquetes de 
flores naturais, distinguindo-se 
entre eles o de seus amorosos 
pais com a dedicatori:l-De teus 
pais que te choram e para quem 
sempre viverás; de. seus _irm~os 
-Nestas flores vai a mais viva 
saudade de teus irmãos; de sua 
irma mais nova-Ultimo adeus 
de tua afilhada irmãzinha. 

A chave do caix.ao foi entre
gue ao bemquisto e importante 

propr1etario da freguesia, Ex.mo 
snr. Americo Gonçalves. 

E nesse domingo inunndado 
de sol primaveril na aurora da 
vida-22 anos!-quando todos 
anceiam por vida, com um fu
turo brilhante a sorrir, lá foi pa
ra a paz do cemiterio, para o des
ca nço que o finado no meio das 
suas cruciantes dores sempre pe
dia a Deus que lhe desse. 

Dois dias antes da morte, 
José Joaquim Mendes Leite, com 
a grande inteligencia de que era 
dotado, previra o desemlace fa
tal e pedira o confôrto dos sacra
mentos da igreja que lhe foram 
logo dispensados. 

Depois uma hora antes de 
deixar a vida tornou a pedir o 
confessor, a quem abraçou, ten
do-se reconciliado com Deus, 

Morte edificante! classificou
-a assilil o sacerdote que o con· 
fessara, a um paroco que lhe pe· 
dira informes sôbre o seu passa
mento. 

Morreu como viveu; sempre 
com inteligencia, mostrando á e
videncia quao sínceros eram os 
sentimentos religiosos que seus 
pais lhe deram. 

* 
. ~ais um pouco sôbre esta 

nouc1a. 
O inditoso finado fôra em

pregado da Tesouraria da Fazen
da Publica de êste concelho, 
sendo muito considerado pelo 
chefe dessa repartiçao; este que
ria levá-lo consigo para o Fun
dão para onde fôra transferido. 

Mas para sua infelicidade su
. cedeu então que aparecesse uma 

vaga na Fazenda Publica de Gui · 
maraes, onde foi admitido. 

Ficou com a responsabilida
de do principal movimento des
Sl repartiçao e 5 OO.tbOO mensais, 
como foi combinado com o snr. 
A.dao Pereira d a Silva . 

Dois meses assim lhe foi pa
go, mas ao terceiro mês foi~lhe 
àiminuido o ordenado a 8$00 
diarios, corr. abatimento dos fe
riados, domingos e dias em que 
nao trabalhasse. 

O que lhe n~o foi abatido foi 
o trabalho, porque ficou con; as 
mesmas responsabilidades. 

E isto era se quisesse, por
que se lhe nao agradava podia
se retirar; não faltava quem qui
zesse esse lugar-dizia o sr. A
dão da Silva. 

Isto indignou-o e resolveu 
deixar essa situação logo que se 
lhe oferecesse oportunidade. 

Terras de Bouro foi a sua 
nova desgraça. 

Foi ai colocado com.o pro
posto, tendo grangeado a sim
patia de todo o concelho e a es
tinu de seus superiores. 

A Tesouraria vagou e êle 
com a proteção d,1 Direcção de 
Bíl ga pretendeu ser nomead.:> 
Teso u reir o interino, sen
do vencido porque de Lisboa 

foi-lhe mandado novo chefe, 
ignorante de todo o serviço, que 
ele lhe tinha de ensinar. 

Isto desgostou-o e logo come
çou a miná-lo a doença que o viti
mou, uma tuberculose galopante. 

Invariavelniente, todos os 
meses á familia mandava meta
de do seu ordenado. 

E só por fim esta soube par· 
ticularmente que ele estav:t em 
estado grave, e indo buscá-lo 
encontrou-o tuberculizado no 
ultimo grau. 

E' este o terceiro emprega
do da Tesouraria da Fazenda Pu
blica de Guimarães que este ano 
morre com a tuberculose, sendo 
os outros, o Carvalho e o An
drade, 

Maldita avareza .* ·* ·* 
~~-------------~~ CAlllARA MUNICIPAL DE ESPOZENDE 

Impostos lndlreetos 
(~óta oficiosa) 

Embora a imprensa local te
nha dito,-naturalmente por la
pso ou eno de informaçao-, 
que os impostes municipais in
directos referentes ao corrente 
ano foram alterados, a verdade 
é que tal agravamento não se 
deu, limitando-se esta Comissao 
apenas a pôr em cobrança os 
impostos constantes da tabela a
provada em sessão ordinaria de 
27 de Maio de 1929. 

Ã TRISTE 81TUAC~O DOS TRl
BALHADOllES 

A crise que desde ha bastan
te tempo nos vinha ameaçando, a
tingiu agora um aspecto deve
ras assustador. 

Os pequenos proprietarios 
vêem-s~ atrapalhadissimos para 
pagarem as importancias tributa· 
rids que sao bastante pesadas em 
relaçao á dos que possuem pro
priedades numerosas; tendo al
guns para as n:lo deixarem rela
xar, de hipotecar o que pos
suem. 

Os salarios dos operarias 
teem sofrido uma baixa estu
penda, isto quando tudo esta a 
subir desordenamente; a par d'es
ta baixa brusca que vem lançar 
na miseria centenas de trabalha
dores que teem mulher e filhos 
a sustentar, vemos nós a cons
tante subida dos generos de pri
meira necessidade como sejam, o 
milbo, o arroz, o trigo. o baca
lhau, a batata e o feijao. 

Por toda a parte se ouve os 
protestos dos proletarios e pe
quenos proprietarios, dizendo que 
se esta situação se prolongar 
por muito tempo, nao poderão 
p:igar as contribuições e susten
tar mulher e filhos. 

A situaçao é deveras pavo
rosa, não sabendo nós qual será 
o dia de amanhã. 

S3 de Janeiro de 193~ 

Os trabalhadores vivem na 
maior das miseric:s, emquanto 
nós wfremos a baixa de orde
nados, outros hà, que, sobem, 
alem do chorudo ordenado que 
já tinham. 

Aqui em Espozende ostra
balhos fracassaram por comple
to; os endinheirados, não man
dam sequer construir uma pare
de. 

A nossa ilustre edilidade des· 
de ha muito que, abriu trabalhos. 
para atenuar uma grande parte 
dos que precizam de trabalhar; 
mas é inteiramente impossivel 
que os cofres da nossa Camara, 
possam aguentar tanta gente de
sempregada. 

E' preciso auxilia-la para que 
possa resolver este problema tão 
dificil, e ter dód'aqueles que, não 
têem pao, para dar a seus filhos. 

Q.M.R. 

FOOT-BALL 
Visita-nos amanhã, domin

~o, o fortíssimo Grupo Despor
tivo da Faculdade de Medicina 
do Porto, que jogará no Campo 
d' Abrigadeira, pelas r 5 horas> 
em desafio amigavel com o va
loroso grupo local, Foot-Ball 
Club de Espozende. 

Deve ser um desafio inte
ressante olhando ao valor do 
grupo visitante que é consti
tuido por jogadores dos melho
res Clubs das Associações do 
Porto. 

Prepara-se uma receçao ca
rinhosa ao futuros medicas. 

Acha-se quasi concluida a 
construção do xadrês que cir
cunda o campo, que de\·e sêr 
inaugnrado nêste desafio. 

Parabens á Direçao do gru
po local p.:>r tão preciso melho
ramento. 

P. S. Na nossa ultima cro
nica na palavra inconstancia de
ve lêr-se incorreção, e hinse de
ve lêr-se livre. 

DESPORTISTA 

HOSPITAL 

De um generoso anonymo 
que todos os anos se não esque
ce dos nossos pobres, por oca· 
sião do Natal, recebeu o prove
dor da Misericordia 2 50 escudos 
para o nosso hospital. 

Que Deus recompense es
se beneficio ao bondoso cidadao 
a sua caridade tão bem exercida. 

~---------------VENDE-SE BARATO 
Uma grafonóla com 30 

discos, marca POLIDOR, 
com diafragma blindado. 

Para vêr nesta redacção. 
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PELO CONCELHO ---
MARINHAS, r 4· 

Com um leve incomodo, 
passou uns ~ias de ~ôa vida~ a 
menina Mana Martins Domin
gues-a µardeginha- .. Decerto 
foi chumbada ... de saraiva. Ago· 
ra folgamos em dar o seu res · 
tabelecimento. 

-Para algumas pessoas é 
sempre S. Miguel. Sem terem 
predios vendem milho, e sem 
capoeiras vendem galinhas. A
conselho essas creaturas a que 
ponham as costas no seguro; 
pois não estão livres de sair-lhes 
ao encontro um rapôso que as 
podem amarfanhar. 

-Parece que, usando, quem 
de direito, da vergastinha para 
cumprir aquelas palavras que 
tantas vezes temos ouvido do 
alto do • pulpito» e dos altares, 
não tem aparecido, com tanta 
frequencia, a dançarina, já falada, 
Jo lagar de Pinhote. Nem sem
pre e em todos a emenda é de 
ferreiro. D.:us sabe a vontade que 
fica! 

- Vi algures quem preten-
desse espalhar um mau pensa
mento, um pensamento irreali
savel. E' a vantagem, disse al
guem, de ligar esta freguesia a 
Vila-Chã, por uma estrada, pas
sando pelo industrial lugar de 1\.

bilheira. 
Isso não entra na cabeça de 

ninguem. 
-Ao entrar o nosso jornal 

na maquina recebemos mais as 
seguintes noticias: 

-Faleceu no lugar de Goios, 
o nosso amigo sr. Antonio Pi
res Larangeira. Toda a freg~e
zia chora a perJa deste amigo 
bondoso e caritativo, que a mor
te, inesperadamente, roubou. 

Que Deus o tenha em seu 
seio, e aos seus, o nosso cartão 
de pesames. 

- Retiraram pai a Braga, a 
fim de continuar os seus estudos, 
a inteligente menina-Rosa da 
Saúde Lopes de Miranda, e pa
ra Espanha o nosso amigo!José 
Gonçalves Regado. 

-Todos nós lamentamos a 
sorte do nosso particular amif?O 
Abraão Barbosa que, no HJsp1-
tal dessa vila, se encontra gra
vemente molestado, que ao mu
dar, na pedreira, t~m lig.eira, esta 
o arremessou a d1stanc1a contra 
um rochedo, deixando-o no la
mentavel estado em que ~e en
contra. Oxalá que em breve o 
vejamos no meio de nós. 

-E que direi do Foot-Ball? 
Fica para o proximo numero, 

ou ocasião mais oportuna. C. _____ ... ____ _ 

' • 

«O ES~UZE~ DE~SE» 

~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

1 Pensão "Suave-Mar,, ~ 
~ (A.ntlgo Dotei Vilarinho) ~ 
~ LARGO TO~A.Z ~IR.A.ND.A ~ € -) ~<-(E S P O Z E N D E»~(+ ~ 
1 GERENTE-Cirílo A. Miranda ~ 
~-

Estabelecida no antigo HOTEL VILARI
RINHO, com todo o mobiliario 

renovado e modificado, esta pennsão oferece 

Com serviço de mesa, permanente, 
esmerado e aceiado e a preços módicos 

Almoços e jantares aos domicilias, 
~ lanches etc. ~ 
~ Cliente bem servido, é cliente adquirido. ~ 
~ ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

-----.. ·-----
Casa - Aluga-se 
Para negoc10 ou para 

viver, os baixos do preclio 
pertencente a Jose da Sil
va Vi e ir a, rua 1. º de De
zemb1·0, com 3 portas, sa
letas e cosia ha. 

Vêr e tratar com seu 
dono. 

~~-----+------
Vendem-se as seguintes 

propriedades em Fão 
Uma bouça com pinheiros I! 

mato, junto á est~ada d0 mar. 
Esta propnedade vende

se para solver ~reditos de Maria 
Gonçalves Monm (a Frada). 

Quem pretender pode diri
gir-se á dona ou credores. 

-----···----- -----···,-----

23 de .Janeiro de 193~ 

Caminho de ferro 
Esteve ulimamente a confe

renciar com o Ex.mo snr. P.e 
Sá Pereira, digno \'ice-presiden. 
te da Camara, o jornalista T ei
xeira Pinto, redactor no Porto 
do Diario da Manhã,de Lisboa, 
que prometeu fazer uma inten
sa campanha a favor da linha 
ferrea Povoa-Espozende~ porre
conhecer a necessidade absoluta 
que esta região tem da referida 
linha ferrea. 

Esperamos que a Compa
nhia dos Caminhos de Ferro do 
Norte de Portugal, e o governo 
resolvam tão importante proble: 
ma, que muito virá favorecer e 
engrandecer a nossa terra. 
. . Em outro lugar damos prin

~1p10 a essa campanha que dese
pvamos ver secundada por to
dos os amigos desta terra. 

PARA O NOSSO HOSPITAL 
Do rev. Reitor de Mar, re

cebeu o Provedor da Misericor
dia 5 O;JtJOO escudos proveniente 
de esmolas angariadas na fre. 
guezia por ocasião do S. Mi
guel. 

Deram entrada no hospital 
Abrahão da Silva e João Ro
drigues, operarias das Marinhas 
com ferimentos por acidentes n~ 
trabalho e Albino da Conceição 
atropelado por meio de camio-
nete guiada por José Machado 
desta vila. ' 

Comarca de Espozende 

EDITOS DE 30 DIAS 
I. ª publicação 

POR édito~ de trinta 
dias cita-se o réo Manoel 
Fernandes da Costa, que 
foi de Fão, e auzente em 
parte incerta do Brazil 

' para no praso de dez 
dias, findo o dos éditos 
pugnar, querendo, a acção 
de processo sumario em 
que é autor, Candido de 
Sà Hipolito, casado, de 
Apulia, sob pena de se 
seguirem os demais ter
mos da acção, e ser conde
Dado ao pagamento de cin
co mil escudos, restante 
de uma letra aceitr. por sua 
falecida mulher Henriqueta 
Ribeiro da Costa, e o mais 
acrescido até final, 

Espozende, 8 de Janei
ro de 1932. 

O Juiz de Direito, 
Malgueiro. 

O escrivão, 
Manoel Fernandes da Costa L im.z. • 

, 
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J\NA ROCHA 
MÉDICA 

G:o.Sul ta da.S á~ to 12 
cExcepto aos domingos) 
RP.Pn7H'l\Tn'H' ------···------

IMPERMIAVEIS. • SLAV)) 
1 

1 
1 

Grande marca americana a âi- /' 

nheiro e a prestações 

~ola il]gastavel brokman 

Para aplicar em calçado 

* * * novo, usado ou roto • * * 
Não se gasta, ·não escorrega, 

evita a chuva e o frio, 
.. defende a saude e a algibeira. 

PEDIDOS AOS CONCESSIONARIOS 

39-R. Cancela Velha-Porto 

JOBl\ES P~Rr\ ElIBRULHO 
Compra-se qualquer 

porção de joranes velhos 
para embrulhos, na typo
grafia deste j0rnal. 

· ~ : . ~i~ A~ : R : t 
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., 
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1111 - .. m 
!lli Paquetes eorrelos a sahlr de Leixões 1 
~~ 

DEIERIRA em 26 de Jan~iro para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayrcs mJ_.,,~ 
'f Darro em 29 de Janeiro ~ara para Rio de Janeiro,Santos,Montevideu Buenos-Ayres t 

Deseado em I 7 de Fevereiro para Rio de Janeiro Santos Montevideu Buenos Ayres 

nT IEstes Paquetes sabem de Lisboa no dia :m 
D.U seguinte e mais os paquetes: ~ 

~
~- Arlanza .em 5 I de Fevereiro para Madeira Pernambuco Bahia Rio de Janeiro San ~ 

v...-,... 6 ASTURIAS em 7 d: ~1arço para Madeira Bahia Rio de Janeiro Santos }.Iontevide e 
to• l\1ontev1deu e Buenyres 00' 

Ifil
~~ ~~~~:?~~~~[~ Bu~nos Ayres. 
~~ ~~~Ç:: , ~ ;ai~~~I , ~· ~~- Almanzor.a em 25 de Janeiro para Madei ra, Pernambuco Bahia Rio de Janeiro San- ' 

t 1 , tos, Montevideo e Buenos Avres 1 . A U1.,0~f o,, E rj D EJ l~ LUG u E~ R ~~ l 1 

:º . Na age~cia do Porto podem os srs. passageiros de x.• classe escolher os be-

: , f ' MO::. TODA A ANTECIPAÇÃO. m;; 

míl
,,· 1 1 ~""~ 1 ,_ hch~ á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA 

~ ~~íll. ,'i f, ''~fi Dirigii' ~t~s :e:::.s n:~orteC:de C>Pm·t.ugal: Il1 ~l EXPLENDIDO C!MINERVA>-7 LOGARES BE!ft CONFORTAVEIS " ~ .-. ~-;a..-. .a. c..><J ® 
~ CHAMADAS A QUALOU~R HORl ,., J ffry 19, RUA DO lNFANTE o. IIENRIQUE.~-PORTO nTI 

Ufl .ANTONIO DUARTE nTI llU ' 01' aos seu.e; co1·1·espondentes nas p1·ovincias. 1 
llU llU ma~~~LLJ~m~mH;z~r=, -tr= 
-~fi Preeos convidativos Ilfl 
~btJ:Cj~~J:L:df .: ,~~F4s~IJ1J 
MENDONÇA, L.dª 
Cotnpra e venda de Propriedades 

Colocação de capital sôbre hipotecas 

· Pl~EDIOS DE RENDIMENTO 
Vendem-se de diferentes preÇ•ls, em todos os b!Lirros da cidade, de 

construção antiga e moderna e bem assim moradias 
p1·opl'ias, desde as mais mod~stas á<; .mais luxuosas; 

Quirttr.Ls e Terrenos para constl'UÇ:\o em Lisboa e arredot·es. 
Facilita-se o p3gamento. 

como estamos encarregados da venda dei multls .. lmas 
propriedades, que não são na sna maior parte, anuncarlas nos jornais, 
aos Ex mo• clleotss que o desejem, podem consu1tar nos nossos escri
torios os, os registos de_pr.oprledades que temos para_ven~~' on 
quando 0 não possam fazer, nos encarregamos, logo que nos seja sohc1tado, 
de 1nandu notas detalhadas das propriedades, que est.ejam dentro 
do sen orçamento. 

o elleote q11e eomprar propriedades por lnterme•llo da 
nos!laeas:1, evita muito trahalho e perda de tempo qne naturalmente lhe 
faz falta aos seus afai:;eres e ue pode alé trazer prcjulsos muito supe
riores a diminnta comi 'são a pag1r ao escritorio, pois or~aulza 1uos toda 
a docu1ueutaçlio, q11e s11b1netemoJ á apreciação d~ nosso 
avd;a !lo, pBla qual se ver ific~m os encargos _da prnprieda<le, quer est_e
jam 011 n!l) rw~1st l 1 l1l~ 11 ·1 r~pec t 1va Conservatoria pois ~lg~1;~s ha que nao 
estão re•Tistad is, o que acontece muitas ve;i;es com contribu1çoes em atrazo, 
ate. Q 1 a~ 1l l a proprie1ia :le , . ._t:;a onerada com foro:', hipotecas, penhore~, etc. 
tr t ,1of}4J da !iilU remhsio e c;ioeelame 1atcu, ficando assim g:i
r:mtido sos~ego dos nos:-:os clientes, a quem ficamos ligados moralmente, 
eom a certeza de q11e no futuro lhe não apareeem embara-

:e> X N' ~ E: X EI. C> 
Empresta-se sõbre hipotecas de proprie

dades 

MendonÇa, L.dª 
ROSSIO, 74-1.º, L1SBOA-Tolefone ~.7040. 

PORTVCALE 
REVISTA BIMESTRAL ILUSTRADA DE CULTURA LITERARIA SCIENTIFICA E ARTISTICl 

Di~h~·lda por A ogusto ltlartins, Claodio Basto 
4 1•ed1•0 ltorino e colaborada pelos me-

lho~es Escritores portugueses 
C'.mtei:n: Literatura; Critica; Humorismo; Etnografia; Filologia; Arqueologia 
Hist~na; Arte; Educação e Ensino; Filosofia; Bibliografia; Informação liter:1ria 
e sc1ent1fica, tanto nacional como estranjeira. Publica Inéditos; trata de Monu
mentos. Museus_, Qnadros; Artistas e Escl'itores, reune materíaes etnograficos 
versa. c?m ~articular atenção, a nossa Lingna (Portnguês prático, Problemas de 
P,ortugues Linguagem tencnica: médica botânica zoológica , quimica, tisica, ele. 
Es_tnd~ a Terra_. .º Povo, a Língua de Portugal~ e regista o labor literário 
sc1ent1fii:o e art1st1co de seus Homens e Academias. 

Publica-se em Fevereiro, Abril, Junho, Agosto, Outubro, e Dezembro de cada ano, por 
fascículos de 64 paginas em geral . 

.4ssloat11ra (por anc ): 
PREÇOS 

Portugal continenta 1 e insular 
Colonias Portuguezas 
Brasil 
Hespanha 
Outros países 

15$00 
25800 
106000 reis 
20JOO 
L0.6. O 

Pa~arnento adiantado. Muito nos obsequiará o Assinante remetendo directamen
te á Administração, em c~rta registada ou cheque, a import;rncia de sua assina
tura , com o que pouµara despezas e~cusadas e nos evitará ás dificuldades de 
Cübrança. 

Numero :ivulso-Preço varievel dependente do numero de paginas. 

edacção e Adn1inistração- Rua dosl\1ar
tires 1laLiberdade, 178, POllTO Portugal 

1~elefone 2798 
-------------- ---------~-

Livros e artigos escolares ......... Vendem-se 
na Tipografia .do ESPOZENDENSI~
Espozende. 


